
6º Encontro Latino-Americano da Rede de Pesquisadores sobre Apropriação de
Tecnologias Digitais

III Reunião do Grupo de Trabalho do Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais
"Apropriação de Tecnologias Digitais e Interseccionalidades"

Puerto Madryn, 10 al 12 de octubre de 2023

https://apropiaciondetecnologias.com/encuentro2023/

Segunda Circular

A Rede de Pesquisadores sobre Apropriação de Tecnologias Digitais (RIAT) e o Grupo de
Trabalho do Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais "Apropriação de Tecnologias
Digitais e Interseccionalidades" convocam, respectivamente, para o seu 6º Encontro Latino-
Americano e para a sua III Reunião, eventos que serão realizados conjuntamente na cidade
de Puerto Madryn, Argentina, entre os dias 10 e 12 de outubro de 2023.
Como é habitual, a RIAT e o GT periodicamente propiciam um espaço para reflexão, debate
e intercâmbio entre os pesquisadores que estudam o modo, caráter e contexto em que os
indivíduos  e  grupos  sociais  se  vinculam  com  as  tecnologias  digitais,  bem  como  as
condições de sua apropriação para a transformação.
A pandemia de Covid-19 implicou  um forte  aumento  na digitalização  da vida cotidiana,
trabalho  e  estudo,  generalizando  de  maneira  ampla  problemáticas  que  anteriormente
estavam mais  setorizadas e  evidenciando,  ao mesmo tempo,  que as  desigualdades  no
acesso e apropriação de tecnologias digitais estão longe de terem sido superadas e que
são centrais para o exercício efetivo da cidadania neste século.
Por sua vez, o cenário pós-pandemia supõe a intensificação dos desafios pré-existentes e a
configuração de um novo conjunto de desafios. Por um lado, a intensificação dos processos
de concentração dos setores ligados à economia digital em escala transnacional repercute na
capacidade dos estados de estabelecer políticas que tenham como objetivos a autonomia
tecnológica e o desenvolvimento integral; por outro lado, na medida em que os modelos de
negócios  se  baseiam  no  extrativismo  de  dados  dos  usuários  e  na  previsão  de  seus
comportamentos, é a própria autonomia dos sujeitos e comunidades que está em risco.
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Ainda  que  um aspecto  desses  processos  seja  sua  globalidade,  a  forma como  países,
regiões subnacionais, grupos e indivíduos são incorporados a eles não é equivalente, mas
apresenta  diferenças sistemáticas  que traduzem, reforçam e ampliam as desigualdades
preexistentes,  afetando  em  maior  medida  as  populações  em  situação  de  pobreza,
populações rurais ou povos originários e aprofundando as desigualdades de gênero, raça,
etnia, religião, classe ou derivadas da orientação sexual.
Os estudos sobre a apropriação de tecnologias na América Latina têm abordado esses
problemas a partir de uma perspectiva que se concentra na capacidade de agência dos
sujeitos, ao mesmo tempo em que considera as restrições estruturais que as enquadram.
Nesse sentido, na medida em que os ambientes tecnológicos se tornam cada vez mais
complexos  e  entrelaçados  com  todos  os  aspectos  da  vida  social,  a  dialética  entre  as
propostas objetuais e as configurações de sentido dos usuários e usuárias se torna cada
vez mais estratégica e a pesquisa sobre a apropriação de tecnologias e a abordagem da
agenda de pesquisas proposta se tornam mais urgentes.

Nesse  contexto,  buscamos  reunir  neste  encontro  pesquisadoras  e  pesquisadores  que
fazem parte da RIAT e do GT CLACSO, com o objetivo de debater nossas experiências de
trabalho a partir de uma abordagem multidisciplinar e de reflexão crítica, buscando gerar
contribuições  para  a  compreensão  das  diversas  dimensões  dessa  problemática  e  a
possibilidade de promover transformações.

Objetivos do Encontro

• Promover a reflexão, o debate, a difusão do conhecimento e o pensamento crítico
latino-americano

• Fortalecer o trabalho de pesquisa da Rede e do GT por meio do compartilhamento
de abordagens teóricas, epistemológicas e metodológicas sobre as relações entre
tecnologias digitais e sociedade, política, cultura e economia

• Socializar resultados de pesquisas concluídas ou em andamento
• Incentivar  a  análise  de  novos  temas,  abordagens  e  problemas  relacionados  ao

campo de conhecimento que nos ocupa
• Favorecer  a  articulação  entre  especialistas  e  atores  locais  da  cidade  sede  do

encontro
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Eixos temáticos orientadores do encontro

I.-  Desafios  epistemológicos,  teóricos  e  metodológicos  para  o  estudo  das  tecnologias
digitais, inovação e sociedade

• Reflexões sobre a categoria  de apropriação de tecnologias:  seu impacto  e suas
possíveis  derivações  no  atual  momento  de  maturidade  e  desenvolvimento  da
discussão.

• Novas  formas  de  produção  de  conhecimento  sobre  acesso  e  vínculos  com  a
tecnologia: papel das organizações civis, pesquisa participativa e pesquisa-ação.

• Questões metodológicas: produção de conhecimento empírico sobre populações por
meio  de  abordagens  online,  etnografia  virtual  e  outras  abordagens  qualitativas.
Análise de big data e processamento de linguagem natural. Problemas de validade e
confiabilidade.

II.- Políticas públicas, regulamentação e governança da Internet

• Planos estratégicos nacionais sobre política tecnológica. Situação atual e desafios
na América Latina.

• Políticas públicas de inclusão digital nacionais ou destinadas a setores específicos.
• Governo eletrônico e os desafios do governo aberto.
• Marcos regulatórios, leis e regulamentações desenvolvidos pelo Estado em relação

às tecnologias digitais e à Internet.

III.- Educação e tecnologias digitais

• Educação  virtual  e  a  distância,  ambientes  virtuais  de  ensino  e  aprendizagem.
Virtualização no ensino superior: novos desafios

• O ensino-aprendizagem com tecnologias digitais: mudanças nas noções de espaço
e tempo. Readequação do vínculo pedagógico.

• O  papel  das  universidades  na  geração  de  conhecimento  e  inovação  de  base
tecnológica.

• Inovações educacionais com uso de tecnologias digitais.
• Abordagens,  estratégias  e  metodologias  emergentes  e  disruptivas  com  uso  de

tecnologias digitais.
• Competência digital docente.
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IV. Vida cotidiana

• Integração das tecnologias nas relações interpessoais. Alcances e implicações em
relação aos contatos físicos,  comunicação não verbal,  uso do corpo,  práticas de
sexualidade e marcação de interações.

• Uso de tecnologias e consumo cultural: acesso por meio de plataformas e práticas
de streaming e outros consumos de arte e entretenimento no ambiente doméstico.
Repercussões sobre a produção/oferta, sobre as modalidades de uso/consumo e
sobre os modos de gestão do tempo livre.

V. Tecnologias digitais com perspectiva interseccional

• Estudos de gênero e ciberfeminismos; desigualdades, violências e lacunas digitais
de gênero. Desafios em contextos de assimetrias persistentes.

• As relações de gênero e raça na indústria de software e serviços informáticos.
• Racismo algorítmico, colonialidade digital e raça; violências e microagressões nas

práticas comunicacionais digitais.
• Práticas de resistência  ao racismo, sexismo,  etarismo,  capacitismo,  LGBTfobia  e

outras discriminações.

VI. Cultura e indústrias culturais

• Transformações  nos processos  de  produção,  circulação  e  consumo de  bens
culturais.

• Novas telas, séries da web, conteúdos audiovisuais, consumo na internet. Rádio,
jornais, música, cinema, TV e literatura.

• Ciberculturas,  cultura  hacker,  comunidades  virtuais,  cultura  livre,  ativismo
cultural.

• Estudos sobre redes sociais digitais. Notícias falsas e construção da realidade.

VII. Economia de plataformas e trabalho

• Capital e trabalho: teletrabalho, trabalho informacional, trabalho digital.
• Precariedade e instabilidade do trabalho nas plataformas.
• Incorporação  de  tecnologias  4.0:  reorganização  dos  processos  produtivos,

mudanças nos mercados de trabalho, desafios regulatórios
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VIII.- Vigilância digital e uso de dados pessoais

• Controle e vigilância. Liberdade de expressão, direito à comunicação e à privacidade
como direito humano.

• Big  data.  Gestão  de  grandes  dados  (câmeras  de  segurança,  dados  médicos,
serviços na nuvem, etc.).

• Extrativismo de dados. Debates sobre a propriedade dos dados.

IX.- Ação coletiva: organizações e movimentos sociais

• Cidadania digital: participação e democratização
• Apropriação,  criação  e  inovação  de  tecnologias  digitais  em  organizações  e

movimentos sociais
• Ativismo digital: ativismo de dados, software livre e código aberto.
• Redes comunitárias de Internet para a inclusão digital.

X. Cidades inteligentes

• Sustentabilidade e sua relação com tecnologias de informação e comunicação
• Big data e small data em campos de aplicação
• Narrativa socialmente dominante sobre tecnologias, comunicação e turismo.

XI. Inteligência Artificial e robótica: novas fronteiras para apropriação de tecnologias

• Incorporação  de  inteligência  artificial  e  sistemas  de  automação  na  economia,
governo e vida cotidiana

• Apropriação da inteligência artificial e robôs: questões teóricas e metodológicas
• Representações e percepções da inteligência artificial

5



MÉTODO DA REUNIÃO

A reunião será realizada presencialmente. 

Os membros da RIAT, do GT CLACSO e pesquisadores convidados da Patagônia Austral
são  convocados  a  apresentar  resumos,  e  após  sua  aprovação,  resumos  ampliados.  A
submissão de resumos (e posteriormente resumos ampliados) deve ser efetuada através do
formulário  disponível  no  microsite  do  encontro:
https://apropiaciondetecnologias.com/encuentro2023/

Serão organizadas sessões de intercâmbio nas quais as comunicações serão apresentadas
e os participantes poderão comentar e debater os trabalhos incluídos em cada caso. As
comunicações serão organizadas por pertinência temática e distribuídas com antecedência
às pessoas que participam de cada sessão.

Os autores das comunicações serão convidados a participar de um volume coletivo editado
em conjunto pela RIAT, CLACSO e EDUPA, que será preparado posteriormente ao evento.

Resumos: até 350 palavras (são enviados no formulário disponível no microsite).

Resumos ampliados: até 2.000 palavras, ajustados ao “Manual de Normas Editoriales de
CLACSO” (disponível no microsite do Encontro).

Datas importantes

Prazo para submissão de resumos (estendido): 15 de julho de 2023

Data de aprovação do resumo: 30 de julho de 2023

Prazo para envio de resumo estendido: 30 de agosto de 2023

Data da reunião: del 10 al 12 de octubre de 2023
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ORGANIZAM

Grupo de Trabajo sobre Internet, tecnología y cultura, Facultad de Humanidades y Ciencias
Sociales, Universidad Nacional de la Patagonia San Juan Bosco

Secretaría  de  Investigación  de  la  Facultad  de  Humanidades  y  Ciencias  Sociales,
Universidad Nacional de la Patagonia San Juan Bosco

GT-CLACSO “Apropriação de Tecnologias Digitais e Interseccionalidades”.

COMITÊ ACADÊMICO

Roxana Cabello - Kemly Camacho - Roberto Canales Reyes - Silvia Coicaud - Delia Crovi
Drueta - Martín Gendler - Silvia Lago Martínez - María Julia Morales- Susana Morales -
Javier Francisco Moreno Gálvez - Graciela Natanshon - Lina Parra - Martín Pizarro - Pedro
Reyes García - Ana Rivoir - Francisco Sierra Caballero - Elizabeth Vidal

COMISSÃO ORGANIZADORA

Luis Ricardo Sandoval y Lucas Bang (coordenadores). Marta Pilar Bianchi - Natalia Carrizo 
– Consuelo Herrera Carvajal - Víctor Latorre – Claudia Laudano - Gustavo López - Giuliana 
Oyarzún - Juan Manuel Oyarzún - Daniel Pichl - Camila Rodríguez – Josemira Reis - Teresa
Ruiz - Adrián Sandler - Mauro Varela

ADEREM

• Equipo Sociedad, Internet y Cultura, Instituto Gino Germani, Universidad de Buenos 
Aires

• Grupo de Investigación “Educación y Formación de Educadores”, Universidad 
Católica de Manizales

• Grupo de Investigación ALFA, Universidad Católica de Manizales 
• Grupo de Pesquisa em Gênero, Tecnologias Digitais e Cultura, Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, Faculdade de 
Comunicação, Universidade Federal da Bahia

• Grupo Feministic, Instituto de Investigaciones en Humanidades y Ciencias Sociales, 
Universidad Nacional de La Plata - CONICET
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• ObservaTIC, Universidad de la República
• Programa “Usos de Medios Interactivos”, Universidad Nacional de General 

Sarmiento
• Universidad de Los Lagos 
• Universidad Nacional de la Patagonia Austral

APOIAM

• Innovisión S.A.

SITE WEB

https://apropiaciondetecnologias.com/encuentro2023/
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